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a terceira maior nota de corte da 
universidade. Havia clareza e um 
pouco de segurança por parte das 
famílias dos candidatos.”

Com maior proprorção no uso 
da inteligência artificial, o coorde-
nador acredita que, mesmo fazendo 
parte de qualquer inovação, a carrei-
ra ainda vai se consolidar, como foi 
na época do surgimento dos com-
putadores. “Foi um fenômeno o cur-
so ser procurado em pouco tempo, e 
as informações correm mais rápido. 
Com o tempo, a profissão se tornará 
mais clara, porque a IA é um proces-
so em construção para as diversas 
camadas em sociedade.”

Diante disso, Anderson visua-
liza perspectivas positivas para o 
mercado de trabalho na área, como 
a qualificação da mão-de-obra bra-
sileira, sem depender de empresas 
estrangeiras.

Evolução da graduação

Gabriel Urzeda e Gustavo 
Barbosa, 24 e 23 anos, respecti-
vamente, foram os graduados na 
primeira turma de inteligência ar-
tificial na UFG, entrando em 2020, 
e se formando em março de 2024. 
Gustavo acredita que a populari-
zação do curso está relacionada 
à alta das discussões sobre futuro 
e tecnologia. “Houve um grande 
crescimento no investimento de 
pesquisa e desenvolvimento em 
IA, com o Centro de Excelência em 
Inteligência Artificial  (CEIA), que 
nem sabíamos o que era, ganhan-
do cada vez mais reconhecimento 
e atraindo a atenção tanto para a 
UFG quanto para Goiás.”

Além disso, ele fala que, para 
trabalhar na área, é preciso que a 
pessoa goste de tecnologia e tenha 
interesse sobre os mecanismos 
por trás dos principais modelos de 
IA, como ChatGPT ou Deep Tech, 
porque integra o funcionamento 
do curso. “E é preciso, principal-
mente, gostar de inovação, por-
que é isso que fazemos, agitamos 
diversas áreas com essas ferra-
mentas tecnológicas”, descreve. 

Nesse sentido, Gabriel explica 
que o alto interesse no curso surgiu 
da maior presença da IA no coti-
diano das pessoas. “Temos que es-
perar os próximos anos, mas, cada 
vez mais, fala-se em tecnologia, e no 
nosso dia a dia, a inteligência arti-
ficial está sempre envolvida, é um 
fenômeno cada vez maior, e muitas 
pessoas já nasceram usando essas 
ferramentas, então, trabalhar na 
área se torna uma possibilidade.”

Mercado de trabalho

Hoje, ambos trabalham na 
área: Gabriel é pesquisador 
do CEIA tem uma startup, a 

Automode, desenvolvendo pro-
jetos de inteligência artificial pa-
ra empresas; enquanto Gustavo 
é engenheiro de aprendizado de 
máquina, sendo responsável por 
criar, treinar, implantar e moni-
torar modelos da área

Gustavo observa que há uma 
alta demanda por parte das em-
presas por profissionais que tra-
balham com essas tecnologias. 
“É uma área relativamente nova 
para a maioria das pessoas, e que 
só tende a despertar o interesse 
tanto das empresas quanto da 
sociedade”, defende. 

O pesquisador acrescenta 
que a alta demanda tem a ver 
com o maior investimento por 
parte das organizações na ado-
ção de soluções de IA. “O mer-
cado é amplo, dinâmico e com 
grande potencial de crescimen-
to, especialmente com oportuni-
dades internacionais e remune-
ração em dólar, há muitas vagas 
disponíveis, e os salários iniciais 
já são acima da média em com-
paração com outras áreas da 
tecnologia.”

Em relação  à  nota de corte 
do curso ter superado a de medi-
cina, Gabriel observa mudanças 
culturais no país e no mundo. 
“Medicina é uma área mais tra-
dicional, em que mais pessoas 
querem ingressar por causa das 
oportunidades no mercado; mas 
a inteligência artificial ter al-
cançado essa nota significa mu-
dança nesse panorama, que vão 
desde as escolhas individuais até 
mudanças de perspectivas por 
parte da sociedade.”   

No entanto, ambos entendem 
que existem desafios, como a ne-
cessidade de profissionais expe-
rientes e de cargos específicos para 
eles. “A nota de corte superar a de 
outros cursos está diretamente re-
lacionado a essa realidade do mer-
cado: a escassez de profissionais 
qualificados, as altas perspectivas 
financeiras e o crescente conhe-
cimento da sociedade sobre essas 
tecnologias”, explica Gustavo.

Desafios 

Priscila Toledo, cofundadora 
da startup de tecnologia Stellula 
acredita que ainda haverá evolu-
ção da IA no mercado de trabalho 
nos próximos anos. Para isso, “as 
empresas precisam investir em 
mapeamento de jornadas, estrutu-
ração de dados e, principalmente, 
na capacitação das pessoas para 
lidar com essa nova realidade.”

Nesse sentido, ela defende 
que, para os cursos na área, o 
desafio é trabalhar além do do-
mínio técnico e ter compreen-
são sobre negócios, pensamento 
crítico, estratégia digital e   go-
vernança de dados. “Saber ope-
rar um modelo de IA é uma coi-
sa, mas formular as perguntas 
com a profundidade e precisão 
necessárias para obter respostas 
realmente valiosas exige muito 
mais. A formação precisa ir além 
da programação e incluir filoso-
fia, raciocínio rápido e matemá-
tica aplicada”, aconselha.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues

Gustavo Barbosa, 23 anos, vê mais investimento em pesquisa na área
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Prisiclla Toledo, cofundadora da 
Stellula, aconselha empresas a 
mapearem jornadas, estruturar 
dados e capacitar pessoas

Anderson Soares, coordenador 
de IA da UFG, acompanhou a 
criação do curso: “No início, já 
teve a 3ª maior nota de corte”
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Gabriel Urzeda, 24: “Cada vez mais, a IA está presente no cotidiano”
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